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Dedico este trabalho aos meus dois filhos: 

Eduardo e Leopoldo. Para que eu sirva de 

exemplo. Tudo que começar termine.  



 

 

 

 

RESUMO 

 

 

O objetivo do presente trabalho foi fazer um levantamento dos métodos elementares 

tradicionais de clarineta e criar um manual que possa reunir o máximo possível de 

conhecimentos empíricos, verbais e já escritos como passagens em alguns trabalhos. 

Conhecimentos que só são repassados de professor para aluno, mas que se reunidos em um 

método serão de grande relevância principalmente para o aluno. Pois tais conhecimentos 

empíricos sobre, por exemplo: combinação de boquilha e palheta, ajustes de palhetas são 

primordiais para o percurso inicial do educando. 

 

Palavras-chave: Clarinete. Método. Ensino. Material de clarinete.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

A clarineta é um instrumento de sopro que pode ser manufaturado tanto na madeira, 

como também no plástico (ABS) e no metal. Tem um tubo essencialmente cilíndrico, tocado 

com uma única palheta batente e possui quatro registros: grave (Chalumeau), médio, agudo e 

superagudo. Ela possui cinco partes que se separam: boquilha, barrilete, encaixe superior ou 

da mão esquerda, encaixe inferior ou da mão direita e pavilhão ou campânula. Possuindo 

assim em sua família vários instrumentos em diferentes tamanhos e espessuras, tendo como os 

mais usados o soprano em Bb (Si bemol) e soprano em A (LA), com dezessete chaves.  

 

Vários foram os clarinetistas virtuosos que se destacaram pela sua destreza técnica e 

expressiva e que levaram muitos compositores a explorar os seus talentos. Porém, 

outros clarinetistas, motivados pela insatisfação em relação a um instrumento 

limitado, imaginaram novas soluções mecânicas e estimularam os construtores a 

colocá-las em prática’’. (Pinto, p. 13, 2006).  

 

Não trataremos de melhorias na clarineta, mas de melhorias na parte didática voltada 

para a elaboração de um método elementar de clarinete. Tentando, assim, acrescentar dicas 

e/ou conhecimentos didáticos e matérias que geralmente são verbalizados, mas não escritos.  

 

Tocar um instrumento não é nada fácil.  Ensinar alguém a tocar, qualquer instrumento, 

é outro grande desafio. “Falar sobre a educação no Brasil, principalmente educação musical é 

tarefa árdua e passa por uma série de problemas, que vai desde a concepção de ensino, infra-

estrutura, currículo, formação dos professores e valorização do tema’’. (AMATO, 2006). 

Aprender e/ou ensinar a tocar um instrumento em cidades pequenas aumenta o desafio. 

 

“A realidade brasileira de educação musical, de forma geral, ainda é muito precária e 

muitos alunos de clarineta têm seu aprendizado realizado em bandas onde às vezes estudam 

com o regente que toca outro instrumento, gerando assim, vícios técnicos que precisam ser 
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corrigidos. A postura incorreta e o uso de dedilhado não convencional são os principais 

problemas encontrados’’ (ANPPOM, p.6, 1999). 

 

No ensino individual do instrumento clarinete, que é o que será abordado aqui, há um 

direcionamento didático voltado para os métodos elementares americanos e europeus, dentre 

eles o mais conhecido é o Klosé – Hyacinthe Eléonore Klosé - foi um professor do 

Conservatório de Paris, compositor e músico francês, considerado inovador principalmente 

em clarinete. Há cerca de vinte e um métodos elementares que se dividem, principalmente, 

nas línguas: inglesa, francesa, alemã e italiana. Todos considerados métodos tradicionais. Mas 

para a nossa realidade de professores que estudaram fora do país – por ser muito caro, cerca 

de 
1
R$241,16 no site da loja virtual MUSIMED, um método de clarinete Klosé, sem contar o 

frete, por exemplo. Porém esse não é o método elementar, está posterior, o elementar se 

chama: Klosé-Prescott. – Prescott Technic System 

 

Aqui no Brasil há também uma dificuldade de se encontrar métodos criados por 

brasileiros,justamente por causa da tradição desses métodos tradicionais, Cajazeira acrescenta 

que: 

 

 As escolas das filarmônicas que tem o objetivo específico – formar 

músicos para completar seus quadros - não favorecem a criatividade e, muitas vezes, 

repreendem atitudes que levariam a isso. O medo de errar e ser criticado pelos 

colegas leva o músico a acreditar que não pode fazer mais que tocar o instrumento. 

A ênfase exagerada do conformismo como forma de manter a tradição limitada a 

possibilidade de escolha e de liberdade de ação, dificultando a exploração de novas 

ideias e novas possibilidades. (ALENCAR apud. CAJAZEIRA, 2004, p. 171) 

 

Aprender um instrumento musical requer muita atenção e cuidado, tendo como 

especial cuidado uma boa metodologia seguida de bons métodos. O primeiro contato com o 

clarinete é um período onde tudo é novidade e o aprendiz deve ser estimulado a conhecer e 

                                            
1
https://www.musimed.com.br/metodo-completo-para-clarineta-p36183/    Data da visualização 09/06/2021 

 

https://www.musimed.com.br/metodo-completo-para-clarineta-p36183/
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aprender tudo sobre o seu instrumento. Afinal, será com o seu instrumento que o discente irá 

se expressar.  

 

O objetivo do presente trabalho foi fazer um levantamento dos métodos elementares 

tradicionais de clarineta e criar um manual que possa reunir o máximo possível de 

conhecimentos empíricos, verbais e já escritos como passagens em alguns trabalhos, manuais 

blogs etc. Conhecimentos que só são repassados de professor para aluno, mas que se reunidos 

em um método serão de grande relevância principalmente para o aluno. Pois tais 

conhecimentos empíricos sobre, por exemplo: combinação de boquilha e palheta, ajustes de 

palhetas e etc. são primordiais para o percurso inicial do educando.  

 

“É fundamental [...] saber manter um instrumento em boas condições fazendo uma 

verificação constante nas sapatilhas, cortiças, chaves, molas e madeira. [...] o cuidado com 

palhetas é de extrema importância. É a parte vital, sem ela não há execução. Aprender 

técnicas de raspagem auxilia no aproveitamento das palhetas”. (ANPPOM, p.4, 199) 

 

O presente estudo não ousaria ignorar as contribuições dos métodos elementares já 

criados, muitos há séculos, e nem a julgar que sejam insuficientes, mas sim de instigar por 

meio da criação de um novo método, um manual elementar, uma nova perspectiva de método 

elementar para clarineta.   

 

O trabalho será direcionado para a criação de um método, um manual rudimentar de 

clarinete que contribuirá posteriormente para servir como registro de levantamento de 

métodos elementares, registro de dicas e conhecimentos transmitidos oralmente, a inserção de 

novas técnicas de aprendizado no estudo do clarinete, além do aumento da bibliografia e 

fontes de estudo a respeito do assunto. 
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2 METODOLOGIA 

 

No presente capítulo apresentaremos a metodologia utilizada durante a investigação, 

assim será descrito o tipo de pesquisa, o cenário onde a mesma foi realizada, os sujeitos 

participantes, os instrumentos utilizados e os procedimentos para a organização e análise dos 

dados coletados. 

 

2.1Caracterização da Pesquisa 

 

No intuito de alcançar o objetivo geral dessa pesquisa, qual seja, fazer um 

levantamento dos métodos elementares tradicionais de clarineta e criar um manual rudimentar 

que possa reunir o máximo possível de conhecimentos empíricos, verbais e já escritos como 

passagens em alguns trabalhos. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, quantitativa e 

qualitativa, que culminará na criação de um de um Manual Rudimentar de clarinete. No 

entender de Gil (2008), esse tipo de pesquisa é caracterizado a partir do levantamento de 

referenciais teóricos já analisados, publicações por meio de escritos eletrônicos, assim 

também como livros, artigos científicos e web sites.Gil também afirma que: 

 

               A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente 
de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta 
natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Parte dos estudos 
exploratórios pode ser definida como pesquisas bibliográficas, assim como certo número de pesquisas 
desenvolvidas a partir da técnica de análise de conteúdo..( Gil, p50, 2008) 
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2.2Cenários da Pesquisa 

 

Para a realização da pesquisa escolhemos fazer o levantamento de todos os métodos 

elementares de clarinete. 

 

2.3 Sujeitos da pesquisa 

 

Métodos Elementares de clarinete  

 

2.4Instrumentos de coletas de dados 

 

Como instrumento de coleta de dados, utilizamos o levantamento em publicações 

avulsas, livros, web sites e blogs. 

 

2.5Organização e análise dos dados 

 

A análise de dados foi realizada de modo a fazer o levantamento de todo os métodos 

elementares de clarinete que fosse possível encontrar registrado em livros, web sites e blogs. 

Depois de feito isso, com base minha experiência de mais de vintes anos como aluno e 

professor de música de instrumento de sopro – clarinete e sax – junto a esse levantamento de 

métodos elementares, iremos criar um Manual Rudimentar de clarinete.  
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3 DESCRIÇÃO E ANÁLISES DOS DADOS 

 

No presente capítulo situamos análise e discussão dos dados da pesquisa, os resultados 

foram organizados em duas unidades: unidade 1- Levantamento bibliográfico, quantitativo e 

qualitativo dos métodos; unidade 2 – construção do manual rudimentar de clarinete. 

 

3.1Levantamento  bibliográfico, quantitativo e qualitativo dos métodos.  

 

Há uma confusão na hora de entendermos o que é método e o que é metodologia. 

Segundo Zanella (2013) método é um jeito pelo qual o cientista optar para aumentar o seu 

conhecimento sobre certo objeto, fato ou fenômeno. Villaça explica método, buscando sua 

explicação na etimologia da palavra:  

 

A palavra método vem do grego méthodos, uma palavra composta por meta, 

que denota sucessão, ordenação e hodós, que significa via, caminho. Partindo dessa 

etimologia, é possível afirmar que oconceito de método está relacionado a um 

caminho que, seguido de forma ordenada, visa a chegar a certos objetivos, fins, 

resultados, conceitos etc. (VILLAÇA, p 75, 2008) 

 
Trugillo Ferrari também afirma de forma etimológica que: 

 

A palavra Método vem da palavra grega méthodos, formada por duas 

palavras metá que significa no meio de; através, entre, acrescida de odós, que 

significa “caminho”. Assim, podemos dizer que Método significa ao longo do 

caminho, ou seja, “forma de proceder ao longo de um caminho” (TRUJILLO 

FERRARI,p.19, 1982). 

 

No dicionário Houaiss a palavra método está descrita da seguinte maneira: 

 

Procedimento, técnica ou meio de se fazer alguma coisa, esp. de acordo com 

um plano; processo organizado, lógico e sistemático de pesquisa, instrução, 

investigação, apresentação, etc. (HOUAISS, p1284, Ed.2009) 

 

Agora seguimos para a palavra metodologia que segundo Zanella (2013), o vocábulo 

metodologia significa o estudo do método. Ela também difere metodologia em dois 

significados: 

 

1. Como ramo da pedagogia - cuja preocupação é o estudo dos métodos mais adequados 

para a transmissão do conhecimento; 

2. Como ramo da metodologia científica e da pesquisa, que se ocupa do estudo analítico 

e crítico dos métodos de investigação. 
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No presente trabalho focaremos no primeiro ramo: o da pedagogia; pois o nosso foco 

são os métodos e a criação de um manual rudimentar. 

 

            Ao todo foram encontrados vinte e dois métodos elementares de clarinete, onde vinte e 

um são estrangeiros oriundos da Alemanha, França, Itália e Espanha. Apenas um método 

elementar é brasileiro, o método do senhor Nabor Pires Camargo do ano de 1996. 

 

3.2Abaixo a lista com os métodos: 

 

1. Berman, C – Method for clarinet, livro I 

 

2. Buck, L – Elementary method for Clarinet 

 

3. Cailliet, L – Clarinet Studies 

 

4. Collis, J – Modern Course for the Clarinet, Livro I 

 

5. De Caprio – Beginning Method for Clarinet 

 

6. Endersen – Supplementary Studies for Clarinet 

 

7. Gower-Voxman – Beginning method for clarinet 

 

8. Herndrickson, C -Gammes et exercices pourla clarinet 

 

9. Hovey, N. – Elementary Method for clarinet, livro I 

 

10. Klosé-Prescott. – Prescott Technic System 

 

11. Langenus, G – Complete Method for Clarinet, livro I (3vol) 

 

12. Mose, H. – Celebrated Method for Clarinet, livro I 

 

13. Pease. – Fundamental method 

 

14. Perier, A – Lé Débutant Clarinettiste 

 

15. Reifsynder and Miller – Pre-Tliews for Clarinet 

 
16. Reinecke – Foundation to Clarinet Playing 

 

17. Roberts – Fours-Tone Folios (Três volumes) 

 

18. Thurston, F – Passage Studies for Clarinet, Livro I 

 

19. Van Bode graven, P. – Adventures in Clarinet Playing, livros I e II 
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20. Van Bode graven, P.– Elementary Clarinet method 

 

21. Waln, G. – Waln Elementary Method for clarinet 

 

22. Camargo, Nabor Pires – método para clarinete, 1ª parte 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O objetivo deste trabalho foi fazer o levantamento Bibliográfico dos métodos 

elementares de clarinete e elaborar um manual rudimentar. Por fim, constatamos que esses 

métodos são muito difíceis de serem encontrados. Os motivos são as altas taxas que temos 

que pagar para eles poderem chegar aqui vindos dos seus respectivos países, além de serem 

muito difíceis de ser encontrados tanto nos sites de compras como em lojas físicas. 

Salientando que em meio aos (22) vinte e dois métodos elementares só encontramos (1) um 

método que é brasileiro. A pesquisa conseguiu fazer o levantamento bibliográficodos métodos 

e chegou à conclusão que pelas datas de surgimento de alguns muita coisa que ali está escrita 

está em desuso, principalmente pelo avanço tecnológico e estudo ergonômico do instrumento.  

 

Em relação à criação do método – 
2
Manual 

3
Rudimentar –partindo dessa pesquisa, 

dasconclusões acima descritas e da minha vivência há um esboço sobre como será um Manual 

Rudimentar de Clarinete que possa atender às necessidades e expectativas do estudante de 

clarinete na atualidade do século XXI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
2
Manual – Houaiss – 1. Obra de formato pequeno que contém noções ou diretrizes relativas a uma disciplina, 

técnica, etc. 2. Livro que orienta a execução ou o aperfeiçoamento de uma determinada tarefa. 
3
 Rudimento – Houaiss – substantivo masculino – 1. Estrutura inicial 2. Elemento básico de / noção inicial. 
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Manual Rudimentar 
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